
O primeiro documento de minha Biblioteca contempla a Certidão de nascimento 
de nosso avô FRANCISCO AUGUSTO DURÃES CASTANHEIRA. Foi o início 
do nosso núcleo Castanheira aqui em Minas Gerais. Hoje resolvi, além de exibir 
a  Certidão,  contar  uma  sucinta  história  de  nosso  avô  que  nasceu  no  dia 
13/02/1856

Em 1922, por carta, nosso avô pediu ao irmão que lhe enviasse uma cópia de 
sua certidão de nascimento. 

                           

A Certidão foi expedida em 12 de maio de 1923 e tem o seguinte teor:

Firmino Paes Santos Sousa, ajudante do Registo Civil em Carregal do Sal.

Certifico que d'um dos livros do antigo registo paroquial da freguesia de  Oliveira do 
Conde, actualmente existentes n'esta Repartição, consta que no dia  treze do mês de 
Fevereiro do ano de mil oitocentos e cinquenta e seis (13/02/1856), nasceu no lugar de 



Fiaes, freguesia de Oliveira do Conde, d'este concelho, um indivíduo do sexo masculino a 
quem foi posto o nome de Francisco.

Filho legítimo de Antonio Jose Durães Castanheira, natural dos mesmos Fiaes, e de 
Maria do Carmo, natural do Carregal, freguesia de Currelos, e no dito lugar dos Fiaes, 
moradores.

Está conforme. Carregal do Sal, 12 de Maio de 1923.

(Assinado) Firmino Paes Santos Sousa

A seguir, passo a contar, a você leitor, a história do nosso Avô Francisco Augusto 
Durães Castanheira – sucinto histórico de sua vida.

Nossa história tem início em Portugal,  no lugar denominado Fiais da Telha, 
aldeia de Oliveira do Conde, no município de Carregal do Sal. Seus Pais,

Antonio José Durães Castanheira casa-se com 

Maria do Carmo Moura Costa Castanheira. 

Tiveram oito filhos:

- Amélia,

- Thomaz Ribeiro

- Francisco     
Augusto

- Eduardo Augusto 

- José 
Augusto 

- Antonio

- Maria dos Prazeres - Sabina

Francisco Augusto nasceu em 13 de fevereiro de 1856. Com a idade de 
19 anos veio para o Brasil, com o irmão José Augusto, no Vapor ELBE, chegando 
ao Rio de Janeiro em 3 de dezembro de 1877. José Augusto, com a idade de 26 
anos, tendo estudado em Coimbra, logo conseguiu se empregar, com o irmão, na 
empresa responsável pela construção da ferrovia, que ligaria a Capital, Rio de 
Janeiro, ao interior do Estado de Minas Gerais (Estrada de Ferro Central do 
Brasil).  Os dois irmãos vieram trabalhando na construção da Ferrovia até a 
cidade de Barbacena. Na cidade, José Augusto conheceu uma moça, de nome 
Alice Antonieta, filha de família francesa Renault com quem se casou. Teve seis 
filhos: Alice, José, Cláudio, Antonia, Pedro e Maria José.

 Francisco Augusto prosseguiu trabalhando até a cidade de Camapuã 
(nome do rio do lugar), depois denominada Jeceaba, próximo do lugarejo de 



nome Suassuí (hoje São Brás do Suassuí). Francisco Augusto, 27 anos resolveu 
ficar em São Brás, onde se casou, em 7/11/1885, na Fazenda Domingos Píramo, 
com Maria Magdalena Lobo - (jovem de 15 anos) – indo 

morar  na  Fazenda  dos  Vieiras, 
posteriormente  denominada,  Fazenda 
Castanheira.  Alí  nasceram  seus  três 
primeiros  filhos:  Maria  Augusta (1887), 
Amélia (1889) e Álvaro (1892). Dado o frágil 
estado de saúde do filho Álvaro,  resolveu 
mudar para Queluz onde poderiam melhor 
cuidar  da  saúde  do  filho.  Em  Queluz 
nasceram seus outros cinco filhos:              Fazenda Castanheira

Judith (1898), José (1902), Maria do Carmo (1904), João (1908) e Francisco 
Filho (1912). 

Ao chegar em Queluz, Francisco Augusto identificou o grande movimento 
do local e resolveu montar um armazém de Secos e Molhados, aproveitando o 
ambiente propício ao comércio. Queluz representava naquele momento um pólo 
de grande movimentação, tendo a ferrovia e a mineração como propulsores do 
crescimento. Em 13/06/1899 foi registrado COMMERCIANTE MATRICULADO 
na Junta Commercial do Estado de Minas Gerais em Ouro Preto.

Em 1907 seu filho Álvaro, com a idade de 15 anos (1907) passou a 
trabalhar no armazém, inicialmente no escritório. Rapidamente passou a cuidar 
das operações do comércio.

O empresário dinamarquês, Arn Thun, foi um pioneiro explorador da mina 
de manganês na região, sendo a mina de Queluz, a época, uma “das maiores do 
mundo”. Veio o crescimento do comércio.



Primeiro armazém Armazém central e Residência

No prolongamento da cidade, junto ao morro da mina, Francisco Augusto montou 
outro armazém para atender a demanda dos empregados e seus familiares. Em 
1911 seu genro, Luiz Friche, casado com sua filha Maria Augusta, se associou ao 
sogro e criou mais três armazéns: Camapuã, Cocuruto e Casa de Pedra. No ano 
de 1925 foram encerradas as atividades dos Armazéns. Vovô Francisco Augusto 
manteve-se ativo, na companhia de sua esposa (Vovó Magdalena),  vindo a 
falecer em 1932. 

No dia de seu falecimento, os comerciantes da cidade (assinaram um abaixo 
assinado), fecharam suas lojas, numa homenagem ao senhor Francisco Augusto

A seguir, para registro da continuidade familiar de seus filhos, anotamos:

Vovô

Francisco 
Augusto

Vovó

Maria

Magdalena



Abaixo a longevidade de nossos Avós, Tios e Tias

Nome Nascimento Morte Viveram 
anos

Francisco 
Augusto

 13 / fev / 1856  23 / mai / 1932 76

Maria Magdalena  22 / jul  / 1871 30 / dez / 1942 71

1 Maria Augusta 26 / mar / 1887 20 / abr / 1948 61

2 Amélia   9 / set  / 1889 28 / mai /1962 73

3 Álvaro 18 / jan  / 1892 24 / jan / 1980 88

4 José 17 / fev  / 1902 28 / ago / 1967 65

5 Maria do Carmo   6 / jun  / 1904 29 / set / 1992 88

6 João 14 / dez / 1908 16 / jun / 1968 60

7 Francisco 13 / fev  / 1912 24 / mai / 1981 69


